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			Para todos aqueles que enfrentam as tempestades a cada dia, e ainda se mantem em pé, fortes, e à espera do sol nascer de novo no amanhã: o céu é grato pela sua força, e obrigada por serem a minha luz.

		


		
			A felicidade

			Eu acho que a minha felicidade parece um ioiô: tem dias que ela está aqui, e nos outros some do nada.

			Espero que um dia, por meio das palavras, eu consiga transmitir a alguém a felicidade que eu nunca senti, e fazê-la permanecer por muito tempo naquele coração.

			Essa sempre foi a minha vontade... permanecer em alguém... permanecer no mesmo abraço e no mesmo sorriso... permanecer. 

			Ser. 

			Ser alguém.

			Ser para alguém.

			Ser para mim. 

		


		
			Um abraço

			E se eu disser que tive um bom dia, mesmo depois de tantos dias cinzas? 

			É bom ter alguém para abraçar, e estar presente para ouvir sobre o trabalho dela.

			Acredito que a nossa geração busca, de algum jeito, ser ouvida; e ela grita por socorro.

			As pessoas estão quebradas por dentro. E cada caco perfura todos os órgãos, gerando dor.

			O nosso século precisa voltar a acreditar no amor e na gentileza, começando por nós mesmos. Por isso, dê um ‘bom dia’ e não trate alguém mal só por causa do seu dia ruim. 

		


		
			A pequena grande flor

			Uma flor cresce aos poucos, mas para crescer precisa de luz. Ela pode crescer sozinha, ou entre várias outras flores, no meio de um grande jardim.

			O meu coração também cresce como uma flor. E ele se mantém firme, mesmo quando não está cheio de alegria; e ao continuar resistindo, eu sobrevivo. 

			Cada dia é uma vitória, e uma luta que eu ganhei. Eu superei a mim mesma hoje: chorei, sorri, fiz carinho em um cachorro na rua, e dei bom dia para alguém. 

			Estou sobrevivendo, e espero aguentar amanhã. Não preciso estar no meio de um jardim para evoluir. Eu posso fazer isso sozinha, mas faço questão de aceitar ajuda de quem realmente se importa com a minha sobrevivência.

			Agradeço a todos aqueles que tiveram empatia por mim até agora, que me fizeram sorrir, me abraçaram por palavras e me entenderam.

		


		
			A arte do perdão

			Perdoar é muito mais do que apenas esquecer algo que aconteceu. 

			Isso dói, profundamente ainda, mas eu perdoei. 

			E ainda que a angústia continue aqui, sem nenhum sinal de ir embora, eu me acostumei tanto a ela que a comparo com a chuva: às vezes passageira, às vezes não; ora forte demais, ora nem tanto. 

			Eu tenho que sobreviver com isso! Se eu sobreviver...
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